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gerenciamento de riscos 
 

 

O presente dócumentó tem ó óbjetivó de divulgar óu cómunicar as infórmaçó es referentes 

a  gesta ó de riscós dó Agibank, em atendimentó a  Resóluça ó BCB 54/20 e Resóluça ó CMN 4.557/17. 

Sa ó detalhadas as expósiçó es que ó bancó póssui em relaça ó aós riscós de Mercadó, Operaciónal, 

Cre ditó, Liquidez e demais riscós relevantes a  instituiça ó, bem cómó a apuraça ó dó Patrimó nió de 

Refere ncia, que permite uma adequada visa ó dó Agibank em relaça ó aós demais participantes dó 

Sistema Financeiró.  

Abaixó ós principais nu merós óbservadós neste relató rió. Tódós sa ó detalhadós nó seu 

tó picó córrespóndente: 

 

 

 

*Em dezembró de 2024 fói liquidadó ó apórte de capital de R$400 milhó es, que esta  em prócessó de 

apróvaça ó peló reguladór.  

14,86
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estrutura de gerenciamento de riscos 
 
 

 

O Agibank, em cónfórmidade cóm as melhóres pra ticas e a Resóluça ó CMN 4.557 de 2017, 

póssui uma a rea de Gerenciamentó de Riscós respónsa vel peló mónitóramentó, gesta ó e 

planejamentó das metas e necessidades de capital frente aós riscós de Mercadó, Operaciónal, 

Cre ditó, Liquidez. A gesta ó de riscós e ós limites óperaciónais dó Bancó sa ó regidós pela Declaraça ó 

de Apetite pór Riscós (RAS), principal nórteadór das pólí ticas e prócedimentós estabelecidós 

internamente. 

O cóntróle dós riscós de Mercadó, Operaciónal, Cre ditó, Liquidez e Capital e  realizadó pór 

unidade independente, visandó administrar ós riscós aós quais a instituiça ó esta  expósta de 

acórdó cóm ó apetite aó riscó, as pólí ticas e aós prócedimentós estabelecidós, garantindó, em 

cara ter preventivó, que sejam tómadas as medidas necessa rias para manter ós indicadóres dentró 

dós óbjetivós estabelecidós. 

A a rea de gesta ó de riscós esta  alócada da seguinte maneira na estrutura dó Bancó:  

 

 

E as atribuiçó es sa ó cónfórme: 
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Conselho de Administração 

• Definir as regras cóntidas na Pólí tica de Gesta ó Integrada de Riscó e Divulgaça ó de 

Infórmaçó es; 

• Fixar e revisar ós ní veis de apetite pór riscó da instituiça ó na RAS; 

• Apróvar e revisar as pólí ticas, estrate gias, ós limites de gerenciamentó de riscós e ó planó 

de cóntinge ncia de liquidez;  

• Autórizar, quandó necessa rió, as exceçó es a s pólí ticas, aós prócedimentós, aós limites e aós 

ní veis de apetite pór riscó fixadós na RAS; 

• Garantir que a estrutura remunerató ria adótada pela instituiça ó na ó incentive assunça ó de 

riscós acima dós ní veis de riscós fixadós na RAS; e 

• Assegurar que a instituiça ó mantenha ní veis adequadós e suficientes de capital e de 

liquidez. 

 

Comitê de Riscos 

• Avaliar ó enquadramentó de capital e recómendaçó es; 

• Acómpanhar a adequaça ó aó apetite de riscó declaradó pela Instituiça ó; 

• Acómpanhar a expósiça ó integrada de riscós da Instituiça ó; 

• Própór recómendaçó es aó Cónselhó de Administraça ó sóbre pólí ticas, estrate gias e limites 

de gerenciamentó de riscós e capital, prógrama de teste de estresse, pólí tica de gesta ó de 

cóntinuidade de negó ciós, planós de cóntinge ncia de liquidez/capital e ó planó de capital; 

• Acómpanhar: 

o Prócessó de Business Impact Analysis e ó Planó de Cóntinuidade de Negó ció; 

o Avaliaça ó e própósta de módelós de riscós de cre ditó, liquidez, mercadó e capital; 

o Efetividade dó sistema de cóntróles internós, incluindó a implementaça ó dós planós de 

aça ó; 

o Dadós de perdas óperaciónais e medidas de mitigaça ó tómadas; 

o Adere ncia regulató ria dós prócessós dó Agibank e ós planós de aça ó para 

implementaça ó de córreçó es; 
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o Temas de Segurança da Infórmaça ó, cómó nóvas ócórre ncias, implementaçó es de nóvós 

cóntróles e divulgaça ó dós principais indicadóres da a rea; 

o Prócessó de prevença ó e cómbate a  córrupça ó e a  lavagem de dinheiró; 

o Aceites de riscó da instituiça ó; e 

o Açó es para disseminaça ó da cultura de Cóntróles Internós, PLD/FT e Gesta ó de Riscós 

para a órganizaça ó. 

 

Diretor de Riscos (CRO) 

• Própór anualmente recómendaçó es aó Cónselhó de Administraça ó acerca de pólí ticas e 

estrate gias de gerenciamentó de riscós e capital; 

• Própór aó Cónselhó de Administraça ó a revisa ó dó prógrama de testes de estresse, das 

pólí ticas para a gesta ó de cóntinuidade dós negó ciós, dó planó de cóntinge ncia de liquidez 

e dó planó de capital; 

• Auxiliar ó Cónselhó de Administraça ó na definiça ó dós ní veis de apetite pór riscós (RAS) da 

instituiça ó; 

• Auxiliar ó Cónselhó de Administraça ó na fórmulaça ó da Pólí tica de Gesta ó Integrada de 

Riscó e Divulgaça ó de Infórmaçó es e das nórmas de gerenciamentó de riscós; 

• Avaliar ó cumprimentó das regras cóntidas na Pólí tica de Gesta ó Integrada de Riscó e 

Divulgaça ó de Infórmaçó es; 

• Supervisiónar ó desenvólvimentó, a implementaça ó e ó desempenhó da estrutura de 

gerenciamentó de riscós, incluindó seu aperfeiçóamentó; 

• Adequar a RAS aós óbjetivós estrate gicós da instituiça ó, as pólí ticas, ós prócessós, ós 

relató riós, ós sistemas e ós módelós utilizadós nó gerenciamentó de riscós; 

• Capacitar ós integrantes da unidade de gerenciamentó de riscós acerca de pólí ticas, dós 

prócessós, dós relató riós, dós sistemas e dós módelós de gerenciamentó de riscós; 

• Subsidiar e participar dó prócessó de tómada de decisó es estrate gicas relaciónadas aó 

gerenciamentó de riscós óu de capital, auxiliandó a Diretória Executiva; 

• Repórtar a Diretória Executiva sempre que hóuver eventós que levam aó descumprimentó 

desta pólí tica; 

• Cónsólidar as infórmaçó es a serem divulgadas nó relató rió de GIR; 
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• Assegurar a córreça ó das deficie ncias da estrutura de gerenciamentó de riscós e da 

estrutura de gerenciamentó de capital; e 

• Assegurar recursós adequadós e suficientes para ó exercí ció das atividades de 

gerenciamentó de riscós de fórma independente, óbjetiva e efetiva. 

 

Gestão Integrada de Riscos 

• Implementar as regras cóntidas na Pólí tica de Gesta ó Integrada de Riscó e Divulgaça ó de 

Infórmaçó es juntamente cóm a Diretória Executiva; 

• Repórtar aó CRO sempre que hóuver eventós que levam aó descumprimentó da Pólí tica de 

Gesta ó Integrada de Riscó e Divulgaça ó de Infórmaçó es; 

• Elabórar as pólí ticas e nórmas para a gesta ó dós riscós tratadós pela Pólí tica de Gesta ó 

Integrada de Riscó e Divulgaça ó de Infórmaçó es; 

• Elabórar ós módelós que melhór descrevam a expósiça ó de riscós dó Agibank; 

• Acómpanhar e melhórar ós módelós usadós visandó sempre as melhóres pra ticas; 

• Repórtar periódicamente tóda a expósiça ó aós riscós que ó bancó incórre; 

• Repórtar tempestivamente aó Cónselhó de Administraça ó nó casó de desenquadramentó 

dós limites estabelecidós na RAS; 

• Avaliar e mónitórar ós riscós decórrentes de serviçós de terceirós relevantes para ó 

funciónamentó dó Agibank; 

• Elabórar ó relató rió de GIR; 

• Manter registró de suas deliberaçó es e decisó es; 

• Garantir que ó cónteu dó da Pólí tica de Gesta ó Integrada de Riscó e Divulgaça ó de 

Infórmaçó es e da RAS sejam óbservadós pela instituiça ó; 

• Definir infórmaçó es relevantes para divulgaça ó em relató rió; 

• Prómóver a disseminaça ó da cultura de gerenciamentó de riscós na instituiça ó; 

• Assegurar ó entendimentó e ó cóntí nuó mónitóramentó dós riscós pelós diversós ní veis da 

instituiça ó; 

• Entender as limitaçó es e as incertezas relaciónadas a  avaliaça ó dós riscós, aós módelós e a s 

metódólógias utilizadas na estrutura de gesta ó de riscós;  
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• Gerenciar ós riscós decórrentes de serviçós de terceirós relevantes para ó funciónamentó 

dó Agibank; 

• Realizar ana lises sólicitadas peló Cónselhó de Administraça ó e pela Diretória Executiva; 

• Acómpanhar e emitir parecer quantó a  gesta ó de riscós sóbre: 

o Nóvós pródutós e serviçós, bem cómó módificaçó es relevantes nós existentes; 

o Mudanças significativas em prócessós, sistemas, óperaçó es e nó módeló de negó ció da 

instituiça ó; 

o Estrate gias de próteça ó e iniciativas de assunça ó de riscós; 

o Reórganizaçó es sócieta rias significativas; e 

o Alteraçó es nas perspectivas macróecónó micas. 

 

A a rea de Gesta ó Integrada de Riscós exerce gesta ó ativa dós riscós, trabalhandó em 

cónjuntó cóm as a reas de tesóuraria, cre ditó e cóntróladória, realizandó cónstantes revisó es de 

cena riós, pólí ticas e prójeçó es que melhór expressem ós cena riós realista, pessimista e ótimista, 

ós quais ó bancó utiliza nó prócessó decisó rió. 

O mónitóramentó e  realizadó pór meió de relató riós dia riós e mensais preparadós pela a rea 

de Gesta ó Integrada de Riscós, ós resultadós sa ó apresentadós para ó Cónselhó de Administraça ó, 

Diretória, Preside ncia, e Superintende ncia, incluindó cómenta riós de desempenhó e 

demónstrativós de expósiça ó em relaça ó aós limites estabelecidós. 

Diariamente, a Diretória Executiva tem cónhecimentó dós resultadós, impactós das 

medidas e prójeçó es da empresa. Tambe m sa ó feitós periódicamente cómite s para discussa ó, 

sendó ós principais, para ó gerenciamentó de riscó, ós cómite s de: 

• Riscós, ó qual tem cómó principal óbjetivó de discutir as expósiçó es dó Agibank aós mais 

diversós riscós, bem cómó, seu enquadramentó aós limites definidós na declaraça ó de 

apetite a riscós (RAS). Tambe m cómó pauta recórrente temós ó tema de gerenciamentó de 

capital, ónde sa ó apresentadós simulaçó es e cena riós para gesta ó ativa dó capital da 

instituiça ó; 

 

• ALCO, ó qual tem cómó óbjetivós discutir ós riscós relaciónadós a  liquidez, definindó limites 

e estrate gias para cónter eventuais próblemas de liquidez que a instituiça ó póssa enfrentar; 
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• Cre ditó, ó qual póssui, entre óutras atribuiçó es, ó estabelecimentó de diretrizes; apróvaça ó 

de pólí ticas de cre ditó; deliberaça ó de óperaçó es de cre ditó, ana lise de demandas 

óperaciónais de pródutós de cre ditó e de cóbrança, ainda na ó previstós em dócumentós 

óficiais; deliberaça ó a respeitó de óperaçó es de cre ditó e pólí ticas em cara ter de 

excepciónalidade; ana lise dós indicadóres de própóstas e cóntratós para atendimentó das 

metas e óbjetivós a serem alcançadós pela empresa; 

 

• Pródutós, nó qual sa ó deliberadós a criaça ó de nóvós pródutós/serviçós e melhórias nas 

pólí ticas de atuaça ó; definiça ó e estrutura dó prócessó decisó rió de  próduça ó e 

perfórmance; deliberaça ó sóbre planó de negó ciós para nóvós pródutós óu para alteraçó es 

na estrutura óu pólí tica de pródutós vigentes; avaliar e endereçar necessidades, prójetós 

para melhória da pródutividade e perfórmance da a rea de pródutós; subsidiar ó cómite  de 

diretória na tómada de decisa ó quantó a apróvaça ó de nóvós pródutós e melhória dós 

atuais. 

 

A a rea de Gesta ó Integrada de Riscós e  cómpósta pór uma equipe diversificada e 

multidisciplinar, cujó óbjetivó e  desenvólver me tricas e relató riós que auxiliem ó CRO e a Diretória 

Executiva a mapear e a dimensiónar tantó quantitativa quantó qualitativamente tódós ós riscós 

que as óperaçó es dó Agibank esta ó expóstas. Os indicadóres e módelós de riscós desenvólvidós 

pela a rea de riscós sa ó cónstruí dós utilizandó as bases de dadós dispónibilizadas pela a rea de 

Business Intelligence e sa ó rótineiramente submetidós a backtests para verificar a efica cia dós 

módelós na mensuraça ó de riscós da instituiça ó. 

Ale m dissó, tambe m e  respónsa vel pór órientar e manter a Diretória Executiva atualizada 

sóbre tódós ós nórmativós relaciónadós aós dócumentós regulató riós e limites de riscó 

estabelecidós peló ó rga ó supervisór.  Pór fim, a a rea de Gesta ó Integrada de Riscós e ó CRO sa ó 

respónsa veis pór auxiliar na criaça ó de nórmas e pólí ticas que visem manter ós riscós das 

óperaçó es dentró dós ní veis estabelecidós peló Bacen e peló apetite de riscó da instituiça ó. 
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gerenciamento de capital 
 
 

 

Os requerimentós mí nimós de capital dó bancó sa ó óbtidós atrave s de í ndices que fazem a 

relaça ó entre ó capital dispóní vel da instituiça ó, ó Patrimó nió de Refere ncia (PR), e ó saldó de 

ativós pónderadós peló riscó (RWA) que ela póssui.  

O PR e  óbtidó atrave s da sóma dó Capital Principal, Capital Cómplementar e Capital Ní vel 

II, ós quais a instituiça ó deve póssuir percentuais mí nimós para fazer frente aós seus riscós, 

estipuladós pela Resóluça ó 4.958/21 e Circular 3.768/15.  

O ca lculó dó I ndice de Basile ia (IB), cónfórme especificadó na Resóluça ó BCB 54/20, e  

óbtidó pór meió da fó rmula PR/RWA.  O I ndice de Capital Principal (ICP) fói suprimidó, uma vez 

que nó Agibank na ó existe distinça ó entre ó I ndice de Capital Principal e ó I ndice de Ní vel I.  

A exige ncia atual esta  repróduzida na tabela abaixó: 

 

Capital Tótal (CT) 
Mí nimó Regulató rió 

8% 

Ní vel I 6% 

Capital Principal 4,5% 

Adiciónal de Capital Principal (ACP) 2,5% 

Cónservaça ó 2,5% 

Cóntrací clicó 0% 

Impórta ncia Siste mica 0% 

CT + ACP 10,5% 

 

 

O Agibank tem cómó óbjetivó ó cóntí nuó mónitóramentó e repórte dó capital dó Bancó, 

sempre fócandó na melhória dó cóntróle das a reas respónsa veis, que póssuem as seguintes 

atribuiçó es:  
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Conselho de Administração 

• Apróvar e revisar, cóm periódicidade mí nima anual, as pólí ticas e as estrate gias de 

gerenciamentó de capital, ó prógrama de teste de estresse e ó planó de capital; 

• Apróvar ós limites de capital que ó Agibank esta  dispóstó a córrer para atingir ós óbjetivós 

estabelecidós na RAS, cónfórme ó apetite pór riscó da instituiça ó; 

• Apróvar ó Planó de Aça ó, quandó dó atingimentó dós limites estabelecidós para ó 

Gerenciamentó de Riscó de Mercadó e ó apetite de riscó de mercadó dó Agibank 

estabelecidó pela RAS; 

• Analisar e apróvar a Estrutura de Gerenciamentó de Capital dó Agibank, fixandó atribuiçó es 

e respónsabilidades para ó Diretór respónsa vel peló Gerenciamentó de Capital; 

• Assegurar ós recursós adequadós e suficientes para as atividades de gerenciamentó de 

capital, de fórma independente, óbjetiva e efetiva; e 

• Assegurar que a instituiça ó mantenha ní veis adequadós de capital e de liquidez para 

supórtar ós ní veis de riscó declaradós na RAS e ós limites estabelecidós peló Bancó Central 

dó Brasil. 

 

Comitê de Riscos 

• Avaliar ó enquadramentó de capital e recómendaçó es; 

• Acómpanhar a adequaça ó aó apetite de riscó declaradó pela Instituiça ó; e 

• Própór recómendaçó es aó Cónselhó de Administraça ó sóbre pólí ticas, estrate gias e limites 

de gerenciamentó de capital, prógrama de teste de estresse e planós de cóntinge ncia de 

liquidez/capital e ó planó de capital; 

 

Diretor de Riscos (CRO) 

• Criar ós prócedimentós e rótinas para a avaliaça ó e gerenciamentó de capital; 

• Avaliar e repórtar periódicamente ó ní vel de capital para a Diretória Executiva e Cónselhó 

de Administraça ó; 

• Auxiliar a Diretória Executiva na fórmulaça ó dó planó de capital; e 
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• Repórtar para a Diretória Executiva eventuais deficie ncias da estrutura de gerenciamentó 

de capital; 

• Assegurar a córreça ó das deficie ncias da estrutura de gerenciamentó de capital; e 

• Cónduzir as atividades, cónjuntamente cóm a Diretória Executiva, em cónfórmidade a 

Pólí tica de Gerenciamentó de Capital e cóm as nórmas de gerenciamentó de capital. 

 

Gestão Integrada de Riscos 

• Elabórar relató riós tempestivós sóbre ó ní vel de capital da instituiça ó; 

• Simular ó valór dó ní vel de capital em perí ódós de estresse e repórtar ós resultadós dós 

cena riós de estresse; 

• Prójetar ó ní vel de capital para ós pró ximós 3 anós cónsiderandó ós cena riós realista e 

estressadós (ótimista, pessimista); e 

• Auxiliar na elabóraça ó dó planó de cóntinge ncia de capital. 

 

KM1: Informações quantitativas sobre os requerimentos prudenciais 
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ativos ponderados pelo risco (RWA) 

Cónfórme dispóstó na Resóluça ó CMN 4.958/21, ós requerimentós mí nimós de capital 

devem ser calculadós a partir dós Ativós Pónderadós peló Riscós (RWA), sendó esse óbtidó pela 

seguinte fó rmula: 

𝑅𝑊𝐴 = 𝑅𝑊𝐴𝐶𝑃𝐴𝐷 + 𝑅𝑊𝐴𝑀𝑃𝐴𝐷 + 𝑅𝑊𝐴𝑂𝑃𝐴𝐷 

em que: 

𝑅𝑊𝐴𝐶𝑃𝐴𝐷 e  a parcela de expósiça ó relativa aó riscó de cre ditó 

𝑅𝑊𝐴𝑀𝑃𝐴𝐷 e  a parcela de expósiça ó relativa aó riscó de mercadó 

𝑅𝑊𝐴𝑂𝑃𝐴𝐷 e  a parcela de expósiça ó relativa aó riscó óperaciónal 

 

O Agibank adóta a abórdagem padrónizada para a apuraça ó de cada parcela de riscó e elas 

sa ó detalhadas nós seus respectivós capí tulós. 
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OV1: Visão geral dos ativos ponderados pelo risco   

 

 

Nó terceiró trimestre de 2024, ó Agibank permaneceu cóm ní veis cónfórta veis de capital, 

apesar dó crescimentó cónstante da carteira de cre ditó. A gesta ó de capital e  pauta recórrente nó 

Cónselhó de Administraça ó e Cómite  de Riscós, ó que refórça ó cómprómetimentó da instituiça ó 

em busca da autóssuficie ncia de capital. Ale m dissó, sa ó utilizadós testes de estresse para 

antecipaça ó de cena riós estrate gicós e regulató riós que afetem ós ní veis de capital da instituiça ó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Requerimento 

mínimo de PR

Em R$ mil 31/12/2024 30/09/2024 31/12/2024

Risco de crédito em sentido estrito 15.192.006 13.906.001 1.215.360

Do qual: apurado por meio da abordagem padronizada 15.192.006 13.906.001 1.215.360

Do qual: apurado por meio da abordagem IRB básica - - -

Do qual: apurado por meio da abordagem IRB avançada - - -

Risco de crédito de contraparte (CCR) - - -

Do qual: apurado mediante uso da abordagem SA-CCR - - -

Do qual: apurado mediante uso da abordagem CEM - - -

Do qual: outros - - -

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacente identificados - - -

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes inferidos conforme regulamento do fundo - - -

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes não identificados - - -

Exposições de securitização contabilizadas na carteira bancária - - -

Risco de mercado 9.503 21.802 760

Do qual: requerimento calculado mediante abordagem padronizada (RWAMPAD) 9.503 21.802 760

Do qual: requerimento calculado mediante modelo interno (RWAMINT) - - -

Risco operacional 2.279.834 2.279.834 182.387

Risco de Pagamentos (RWASP) - - -

Valores referentes às exposições não deduzidas no cálculo do PR 119.224 110.791 9.538

Total 17.600.567 16.318.428 1.408.045

RWA
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risco de crédito 
 
 

 

O riscó de cre ditó, cónfórme define a Resóluça ó 4.557/17 dó CMN, refere-se a  póssibilidade 

de perdas decórrente dó na ó cumprimentó peló tómadór óu cóntraparte de suas respectivas 

óbrigaçó es financeiras nós termós pactuadós, a  desvalórizaça ó de cóntrató de cre ditó resultante 

da deterióraça ó na classificaça ó de riscó dó tómadór.  

A estrutura de avaliaça ó de riscó dó Agibank esta  alicerçada em metódólógias estatí sticas 

de Credit Scóre e nó princí pió de decisa ó te cnica cólegiada, sendó definidas alçadas de cóncessa ó 

de cre ditó córrespóndentes aós ní veis decisó riós. A estrutura de Gerenciamentó de Riscó de 

Cre ditó e  cómpatí vel cóm a natureza das óperaçó es, cómplexidade dós pródutós / serviçós e ní vel 

de expósiça ó aó Riscó de Cre ditó e e  cómpósta pelas etapas de decisa ó, fórmalizaça ó, 

mónitóramentó e cóbrança, que póssibilitam ó acómpanhamentó cóntí nuó da qualidade da 

carteira de cre ditó. As pólí ticas estabelecem limites e alçadas especí ficas pór segmentó de atuaça ó, 

pór pródutó, óu pór óperadór, ratificadós e mónitóradós peló Cómite  de Cre ditó da instituiça ó. E a 

qualidade credití cia das cóntrapartes e  acómpanhada para verificar a adere ncia da próvisa ó e a 

readequaça ó em casós de mudança na expectativa de pagamentó. 

 

CR1: Qualidade creditícia das exposições       

 

 

 

 

Em R$ mil

Exposições 

caraterizadas 

como ativos 

problemáticos (a)

Exposições não 

caracterizadas 

como ativos 

problemáticos 

(b)

Concessão de crédito 881.844 22.613.878 983.580 983.580 - 22.512.142

Títulos de dívida 0 1.396.588 0 0 - 1.396.588

dos quais: títulos soberanos nacionais 0 756.220 0 0 - 756.220

dos quais: outros títulos 0 640.368 0 0 - 640.368

Operações não contabilizadas no balanço patrimonial 0 219.673 0 0 - 219.673

Total 881.844 24.230.139 983.580 983.580 - 24.128.403

CR1: Qualidade creditícia das exposições

31/12/2024

Valor bruto
Provisões, 

adiantamentos 

e rendas a 

apropriar 

(c)

Provisões, 

adiantamentos 

e rendas a 

apropriar

Dos quais: 

RWACPAD

Provisões, 

adiantamentos 

e rendas a 

apropriar

Dos quais: 

RWACIRB

Valor Líquido (a+b-c)



 
 

16 

 
 

Relató rió de Pilar 3 4T24 

A gesta ó dó riscó de cre ditó e  feita de maneira criteriósa, respeitandó ó estipuladó pelas 

estrate gias elabóradas pela diretória. A cóncessa ó e  feita utilizandó-se de módelós estatí sticós e a 

qualidade credití cia das cóntrapartes e  acómpanhada para verificar a adere ncia da próvisa ó e a 

readequaça ó em casós de mudança na expectativa de pagamentó. 

Nó cóntextó atual, ós ativós próblema ticós sa ó caracterizadós pela cómbinaça ó de (1) 

diretrizes estabelecidas pela Resóluça ó 2.682/1999, cóm e nfase nó cónceitó de inadimple ncia, e 

(2) regras internas que visam apróximar ó próvisiónamentó dó cóntextó atual das definiçó es de 

ativó próblema ticó da Resóluça ó 4.966/2021, cuja vige ncia inicia em 2025. 

 

CR2: Mudanças no estoque de ativos problemáticos 

 

 

CRB: Informações adicionais sobre a qualidade creditícia das 

exposições 

a. Detalhamentó dó tótal das expósiçó es pór regia ó geógra fica nó Brasil. A definiça ó de regia ó 

geógra fica e de setór ecónó micó deve ser a mesma aplicada pela instituiça ó para fins dó 

gerenciamentó dó riscó de cóncentraça ó, nós termós da Resóluça ó nº 4.557, de 2017, e da 

Resóluça ó BCB nº 265, de 2022. 

 

Valóres em R$ mil. 

   

Em R$ mil 30/12/2024 30/06/2024

Valor das exposições classificadas como ativos problemáticos ao final do período anterior 648.500 622.474

Valor das exposições que passaram a ser classificadas como ativos problemáticos no período corrente 881.844 648.500

Valor das exposições que deixaram de ser caracterizadas como ativos problemáticos no período corrente 243.899 250.349

Valor da baixa contábil por prejuízo 404.602 372.125

Outros ajustes 26 0

Valor das exposições classificadas como ativos problemáticos no final do período corrente 881.869 648.500

 

Região Exposição Prazo remanescente Exposição

Sudeste 9.829.258 Mais que 60 meses 16.049.097

Centro-Oeste 1.662.686 49 a 60 meses 2.330.705

Nordeste 5.056.045 37 a 48 meses 816.730

Sul 5.592.845 25 a 36 meses 1.472.371

Norte 1.853.036 12 a 24 meses 2.242.792

Próximos 12 meses 1.082.174

Região Exposição Prazo remanescente Exposição

Sudeste 9.829.258 Mais que 60 meses 16.049.097

Centro-Oeste 1.662.686 49 a 60 meses 2.330.705

Nordeste 5.056.045 37 a 48 meses 816.730

Sul 5.592.845 25 a 36 meses 1.472.371

Norte 1.853.036 12 a 24 meses 2.242.792

Próximos 12 meses 1.082.174

Região Exposição Prazo remanescente Exposição

Sudeste 9.829.258 Mais que 60 meses 16.049.097

Centro-Oeste 1.662.686 49 a 60 meses 2.330.705

Nordeste 5.056.045 37 a 48 meses 816.730

Sul 5.592.845 25 a 36 meses 1.472.371

Norte 1.853.036 12 a 24 meses 2.242.792

Próximos 12 meses 1.082.174
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b. Tótal das óperaçó es classificadas cómó ativós próblema ticós segregadas pór regia ó 

geógra fica nó Brasil, bem cómó as respectivas próvisó es e baixas cónta beis pór prejuí zó. A 

definiça ó de regia ó geógra fica deve ser a mesma aplicada pela instituiça ó para fins dó 

gerenciamentó dó riscó de cóncentraça ó, nós termós da Resóluça ó nº 4.557, de 2017, e da 

Resóluça ó BCB nº 265, de 2022. 

 

Valóres em R$ mil. 

 
 

c. Tótal das expósiçó es em atrasó segmentadas pór faixas de atrasó (menór que 30 dias, entre 

31 e 90 dias, entre 91 e 180 dias, entre 181 dias e 365 dias, maiór dó que 365 dias). 

 

Valóres em R$ mil. 

 
d. Asa 

e. Percentual das dez e das cem maióres expósiçó es em relaça ó aó tótal dó escópó definidó na 

tabela CR1. 

 

 

Nó segundó semestre de 2024, as cóncentraçó es da carteira de cre ditó e ós ní veis de 

inadimple ncia se mantiveram esta veis. O Agibank tem dedicadó esfórçós para atendimentó a  nóva 

resóluça ó 4.966, cóm entrada em vigór em jan/25. A nórma próduz alteraçó es relevantes nó 

a mbitó siste micó e nó ní vel de próvisiónamentó das óperaçó es de cre ditó, entre eles a aplicaça ó 

de módelós estatí sticós para estimaça ó da perda esperada dós ativós financeirós.  

Região Exposição Provisões Baixas/ Prejuízos

Norte 53.082 41.920 15.726

Sudeste 419.510 337.602 111.475

Sul 192.492 159.470 51.650

Nordeste 161.695 129.610 41.830

Centro-Oeste 55.066 44.372 19.883

Faixas de atraso (em dias) Exposição

<30 343.818

31 a 90 202.614

91 a 180 343.312

181 a 365 343.516

>365 25.856

Exposições % do total da carteira

10 maiores 0,014%

100 maiores 0,084%
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risco de mercado 
 
 

O riscó de mercadó refere-se a  póssibilidade de ócórre ncia de perdas resultantes da 

flutuaça ó nós preçós de mercadó das pósiçó es detidas pór uma instituiça ó financeira, bem cómó 

das suas margens financeiras, incluindó ós riscós das óperaçó es sujeitas a  variaça ó cambial, das 

taxas de jurós, dós preçós de açó es e dós preçós de mercadórias. O riscó de mercadó dó Agibank e  

óriundó de dóis tipós de aplicaçó es financeiras: ativós financeirós que a instituiça ó pretende 

negóciar (“trading”) e óperaçó es que ó Agibank pretende manter ate  ó vencimentó (“banking”). 

A a rea de Gesta ó Integrada de Riscós mónitóra diariamente ó riscó de mercadó, 

acómpanhandó cóm ó apóió de ferramenta especializada e de relató riós gerenciais de recursó 

pró prió. Sa ó levadós em cónta cena riós naciónais e internaciónais que póssam afetar ó valór dós 

ativós da carteira dó bancó e sa ó feitós cena riós de estresse, ónde e  acómpanhadó ó Valór em Riscó 

(VaR), a perda de valór ecónó micó da carteira (ΔEVE) e a perda dó resultadó de intermediaça ó 

financeira (ΔNII), sempre mantendó a expósiça ó de acórdó cóm ó apetite aó riscó da empresa e 

mitigandó quaisquer riscós desnecessa riós. 

O ΔEVE e ó ΔNII sa ó calculadós a partir de chóques calculadós cónfórme definidó peló 

Bancó Central na Circular 3.876/18. Para ó ΔEVE, sa ó descónsideradas as margens cómerciais e 

óutrós cómpónentes de spread nós fluxós de reapreçamentó. A Rban e  calculada pór meió de 

me dia pónderada das me tricas de ΔNII e ΔEVE, nós cena riós que geram maiór perda. 

 

MR1: Abordagem padronizada - fatores de risco associados ao risco de mercado  

 

Em R$ mil 31/12/2024

Fatores de risco RWAMPAD

Taxas de juros 1.900

Taxas de juros prefixada denominadas em Real (RWAJUR1) 1.900

Taxas dos cupons de moeda estrangeira (RWAJUR2) 0

Taxas dos cupons de índices de preço (RWAJUR3) 0

Taxas dos cupons de taxas de juros (RWAJUR4) 0

Preços de ações (RWAACS) 0

Taxas de câmbio (RWACAM) 7.388

Preços de mercadorias (commodities) (RWACOM) 0

Total 9.288
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Nó terceiró trimestre de 2024, ó cóntextó de aplicaçó es financeiras dó Agibank se manteve 

cóncentradó na ampliaça ó da carteira de cre ditó, sendó refletidó diretamente nós riscós banking. 

A carteira trading permaneceu sem alteraçó es significativas nó perfil de riscó. 

 

IRRBBA: informações qualitativas sobre o gerenciamento de IRRBB 

Em cónsóna ncia cóm a Res. 4.557, ó Agi define ó IRRBB cómó ó riscó, atual óu próspectivó, 

dó impactó de móvimentós adversós das taxas de jurós nó capital e nós resultadós da instituiça ó 

financeira, para ós instrumentós classificadós na carteira banca ria. Para fins de mensuraça ó dó 

IRRBB sa ó cónsideradas as me tricas de ΔEVE e ΔNII, ca lculó padrónizadó peló Bancó Central. 

Diariamente a a rea de Gesta ó Integrada de Riscós apura e repórta nós ní veis de expósiça ó da 

carteira banca ria, avaliandó a adere ncia aós limites declaradós na RAS. Para mitigaça ó das 

expósiçó es aó IRRBB sa ó adótadas estrate gias de hedge para casamentó de indexadór e/óu prazó 

entre ativós e passivós. 

A abórdagem de valór ecónó micó (ΔEVE) avalia ó impactó de alteraçó es nas taxas de jurós 

sóbre ó valór presente dós fluxós de caixa dós instrumentós classificadós na carteira banca ria da 

instituiça ó. A abórdagem de resultadó de intermediaça ó financeira (ΔNII) avalia ó impactó de 

alteraçó es nas taxas de jurós sóbre ó resultadó de intermediaça ó financeira da carteira banca ria 

da instituiça ó. As expósiçó es aó IRRBB sa ó apuradas e repórtadas diariamente aós membrós dó 

Cómite  de Riscós e Diretória Executiva. 

Os cena riós de estresse utilizadós para apuraça ó das metódólógias de ΔEVE e ΔNII sa ó ós 

padrónizadós peló Bancó Central na Circular 3.876/18. Os cena riós sa ó ós seguintes: Cena rió de 

Alta: Adiça ó de 400bps na curva de jurós atual, para as curvas de cupóm e  adiciónadó ó percentil 

99%, pór ve rtice, das variaçó es anuais dós u ltimós 5 anós. Cena rió de Baixa: Subtraça ó de 400bps 

na curva de jurós atual, para as curvas de cupóm e  adiciónadó ó percentil 1%, pór ve rtice, das 

variaçó es anuais dós u ltimós 5 anós. 

Para fins de mitigaça ó de descasamentós da carteira banca ria, ó Agi realiza óperaçó es de 

hedge accóuting para mitigaça ó das expósiçó es. Pódendó as óperaçó es serem dó tipó fluxó de caixa 

óu de valór justó. Os principais instrumentós utilizadós nas estrate gias dó Agi sa ó DI-futurós e 

Swaps, na ó se atendó a sómente esses. A cónstituiça ó das óperaçó es de hedge e a avaliaça ó da sua 
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efetividade sa ó realizadas cóletivamente peló time de ALM e Gesta ó de Riscós, utilizandó 

prócessós cómplementares. 

O Agi adóta ós ca lculós padrónizadós pela Res. 3.876/18 para apuraça ó das me tricas de 

IRRBB. Para apuraça ó dó DEVE, sa ó descónsideradas as margens financeiras e demais 

cómpónentes de spread nós fluxós de repreçamentó. 

 

IRRBB1: Informações qualitativas sobre o IRRBB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31/12/2024 30/09/2024 31/12/2024 30/09/2024

Cenário paralelo de alta 323.773 261.693 96.738 67.582

Cenário paralelo de baixa -348.044 -286.984 -95.934 -78.086

Cenário de aumento das taxas de juros de curto prazo - -

Cenário de redução das taxas de juros de curto prazo - -

Cenário steepner - -

Cenário flattener - -

Váriação máxima 323.773 261.693 96.738 67.582

Data-base

Nível I do Patrimônio de Referência (PR)

ΔEVE ΔNII

31/12/2024 30/09/2024

2.077.838 1.874.987
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risco de liquidez 
 
 

 

O Riscó de Liquidez e  a póssibilidade de a instituiça ó na ó póder arcar cóm suas óbrigaçó es 

previstas e imprevistas na data de liquidaça ó e a póssibilidade de na ó cónseguir negóciar a preçó 

de mercadó um ativó, devidó aó seu vólume financeiró elevadó em relaça ó aó móntante 

nórmalmente transaciónadó óu em raza ó de alguma descóntinuidade nó mercadó. Espera-se que 

a instituiça ó tenha capacidade de hónrar seus passivós a qualquer mómentó, sem que istó afete 

suas óperaçó es. 

A gesta ó deste riscó e  feita diariamente, identificandó tódas as óperaçó es e garantindó que 

ó fluxó de caixa na ó seja afetadó pór algum descasamentó entre ativós e passivós. Ale m das 

óperaçó es ja  esperadas, sa ó usadós indicadóres de liquidez e módelós de cena riós de estresse ónde 

ó caixa livre da instituiça ó e  testadó frente a um cena rió de liquidez imediata. 

Abaixó pódemós óbservar ó módeló própóstó peló Bancó Central, de Liquidity Cóverage 

Ratió (LCR), que passóu a vigórar em janeiró de 2017, ónde e  própóstó um cena rió de liquidez 

para cada tipó de ativó e a instituiça ó deve póssuir um mí nimó de caixa para fazer frente a estas 

saí das a qualquer mómentó: 

 

 

 

LIQA: Informações qualitativas sobre o gerenciamento do risco de 

liquidez 

O Agibank póssui uma unidade de gesta ó dó riscó de liquidez, subórdinada a  a rea de Gesta ó 

Integrada de Riscós, em cónfórmidade cóm a Res. CMN 4.557/17. As pósiçó es sa ó analisadas 

diariamente, identificandó tódas as óperaçó es e garantindó que ó fluxó de caixa na ó seja afetadó 

pór algum descasamentó entre ativós e passivós nó curtó e lóngó prazó.  Ale m das óperaçó es ja  

esperadas, sa ó usadós indicadóres de liquidez e módelós de cena riós de estresse em que ó caixa 

livre da instituiça ó e  testadó frente a um cena rió de liquidez imediata. 

   Risco de Liquidez (R$ mil) 03/2024 06/2024 09/2024 12/2024

LCR 163% 186% 158% 190%
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O Riscó de Liquidez na ó cónsóme capital, mas impó e um limite mí nimó de cólcha ó de 

liquidez que devera  ser mantidó pela instituiça ó em ativós de alta liquidez para que na ó haja 

dificuldades em liquidar óperaçó es que póssam ser encerradas antes de seu vencimentó. 

As estrate gias de captaça ó de recursós utilizadas cónsideram a diversificaça ó adequada em 

relaça ó aós prazós e fóntes de captaça ó. O Agibank póssui um leque vastó de instrumentós 

elegí veis para captaça ó de recursós, sendó ós principais: depó sitós a prazó, depó sitós a  vista, letras 

financeiras, certificadós de depó sitós interbanca riós e debe ntures financeiras. Diariamente ó time 

de Gesta ó de Riscós acómpanha e repórta as pósiçó es de ativós e passivós, ós indicadóres de 

liquidez e cena riós de estresse. Garantindó a manutença ó dó cólcha ó mí nimó de liquidez adequadó 

para supórtar saí das estressadas de curtó prazó. Tambe m avalia a qualidade dó funding a lóngó 

prazó, garantindó capacidade de cóntinuidade da óperaça ó. 

O Agibank utiliza um cena rió internó alinhadó as estrate gias de negó ciós para ca lculó da 

exige ncia mí nima de liquidez. O cena rió cónsidera para ó hórizónte de 35 dias: ó resgate de parte 

dós depó sitós cóm liquidez de empresas e pessóas na ó ligadas, pagamentó das captaçó es gradual 

cónfórme ó vencimentó nó hórizónte e despesas óperaciónais dó perí ódó, saí da de limites 

cóncedidós na ó utilizadós e a manutença ó gradual da expectativa de próduça ó dó perí ódó. 

O Planó de Cóntinge ncia define respónsabilidades e prócedimentós a serem adótadós em 

casó de crise de liquidez óu em casós de desenquadramentó em relaça ó aó apetite de riscós. As 

açó es elencadas incluem prócedimentós para geraça ó acelerada de caixa e cena riós extremós de 

reduça ó de próduça ó óu venda de carteira. 

Ale m dó estresse internó menciónadó, ó Agibank utiliza me tricas de ana lise de gap entre 

ativós e passivós, indicadóres de liquidez de curtó e lóngó prazó (LCR, NSFR), cóntróles de resgates 

antecipadós de tí tulós sem liquidez, avaliaça ó da cóncentraça ó da carteira passiva pór cóntraparte, 

avaliaça ó da diversificaça ó dós instrumentós utilizadós para captaça ó de recursós. 
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risco operacional 
 
 

 

O Riscó Operaciónal, cónfórme define a Resóluça ó CMN 4.557/2017, refere-se a  

póssibilidade da ócórre ncia de perdas resultantes de eventós externós óu de falha, deficie ncias óu 

inadequaça ó de prócessós internós, quer envólvam pessóas óu sistemas. Tal definiça ó, inclui ó 

riscó legal, assóciadó a  inadequaça ó óu deficie ncia em cóntratós firmadós pela instituiça ó, bem 

cómó sançó es em raza ó de descumprimentó de dispósitivós legais, e a indenizaçó es pór danós a 

terceirós decórrentes das atividades desenvólvidas pela instituiça ó. 

A expósiça ó calculada para dezembró/24 fói de R$ 2.279,8 milhó es, resultandó num valór 

em riscó de R$ 239.383 mil. 

 

identificação 

Cónsiste em identificar ós riscós ós quais ó Agibank esta  expóstó e que póssam gerar efeitó 

adversó para atingimentó dós óbjetivós da instituiça ó. A identificaça ó póde acóntecer das 

seguintes fórmas: 

• Cóm ó mapeamentó dós prócessós, identificandó ós riscós óperaciónais de cada prócessó, 

bem cómó ós cóntróles assóciadós; 

• Ana lises de causa raiz relaciónadas a perdas óperaciónais derivadas da materializaça ó de 

eventós de riscós; 

• Resultadó dós trabalhós da Auditória Interna; e 

• Qualquer eventó relevante que se tóme cónhecimentó e póssa trazer impactós significativós 

para a órganizaça ó. 

Os riscós identificadós sa ó dócumentadós na Matriz de Riscós e Cóntróles e priórizadós para 

tratamentó de acórdó cóm ó ní vel de criticidade. 
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avaliação de risco 

Refere-se a  fase de ana lise qualitativa dós riscós identificadós, da qual fórmam-se subsí diós 

para tómada de decisa ó, estrate gias de cóntróle e mitigaça ó, bem cómó para desenvólvimentó e 

acómpanhamentó de eventuais planós de aça ó.  

A avaliaça ó dós riscós e  realizada atrave s de uma abórdagem detalhada, nó qual e  analisadó 

ó impactó e a vulnerabilidade dó riscó, cónsiderandó: 

• Impactó - percepça ó das cónseque ncias dó riscó para ó negó ció, sób a perspectiva 

financeira, regulamentar, óperaciónal e imagem; e 

• Próbabilidade - representa a póssibilidade de ócórre ncia dó riscó, cóm base nó histó ricó de 

eventós de riscó, freque ncia e fórmató que a atividade e  realizada. 

O cruzamentó entre ó impactó dó riscó e sua próbabilidade de ócórre ncia resultam na 

apuraça ó dó riscó inerente dó prócessó, óu seja, ó riscó intrí nsecó a  atividade executada. 

 

controle e mitigação 

Na etapa de cóntróle e mitigaça ó dós riscós sa ó tómadas açó es para tratamentó dó riscó 

identificadó, incluindó a execuça ó dós planós de aça ó e medidas córretivas para enquadramentó 

dó ní vel de riscó aó limite estabelecidó pela administraça ó, bem cómó visandó ó enquadramentó 

aó arcabóuçó legal e infralegal. 

Os planós de aça ó sa ó mónitóradós pela a rea de Gesta ó Riscós Operaciónais e Cóntróles 

Internós, sendó que as póstergaçó es de prazós para tratamentó dó riscó assim cómó qualquer 

assunça ó de riscó necessitam de apróvaçó es pór alçadas estabelecidas em nórmativós internós. 

 

monitoramento e comunicação 

O prócessó de mónitóramentó de riscós cónsiste nas avaliaçó es perió dicas e relató riós 

geradós pela a rea de riscós e cóntróles internós cóm ó óbjetivó de verificar se as a reas tómaram 

as medidas necessa rias para mitigaça ó dós riscós e se apresentaram mudanças nós riscós dós seus 

prócessós. Destacamós ós seguintes repórtes: 
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• Relató rió de gerenciamentó integradó de riscós: ó tema riscó óperaciónal e  repórtadó 

cónjuntamente cóm ós demais riscós relevantes nó relató rió anual de gerenciamentó 

integradó de riscós; 

• Relató rió de cóntróles internós: cónsiste em repórte anual para a alta administraça ó, cóm 

óbjetivó de apresentar a avaliaça ó sóbre a qualidade e adequaça ó dó sistema de cóntróles 

internós dó Agibank; e 

• Relató rió de riscós qualitativós e cóntróles internós: repórte mensal de acómpanhamentó 

dós riscós qualitativós, planós de aça ó, status de nórmativós, evóluça ó dós alertas de PLD e 

riscós ciberne ticós. 

 

Nó segundó semestre, seguimós analisandó e mónitórandó ós riscós óperaciónais 

envólvidós nós prócessós relevantes cónfórme crónógrama validadó juntó aó Cómite  de Riscós 

para ó anó de 2024, mensurandó ós riscós quantó a  sua criticidade, e testandó ós cóntróles 

internós de fórma a verificar sua eficie ncia e efica cia. As fragilidades encóntradas nós prócessós 

fóram endereçadas juntó aós respónsa veis pelós prócessós para mitigaça ó dós riscós assóciadós. 

Adiciónalmente, ó mónitóramentó das açó es cómprómetidas juntó as a reas respónsa veis 

passaram a ser realizadós pór ferramenta de gesta ó de riscós, de fórma a cónfirmar se as açó es 

mitigató rias fóram realizadas de fórma suficiente e satisfató ria. A evóluça ó dó ambiente de riscós 

e cóntróles da instituiça ó fói mónitórada e cómunicada a  alta administraça ó da instituiça ó pór 

meió dós relató riós mensais (bóók de riscós). Ale m dissó, ó Agibank tem se preparadó para 

adequaça ó a  nóva metódólógia padrónizada de alócaça ó de capital de riscó óperaciónal, cóm 

entrada em vigór em janeiró de 2025. 
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risco social, ambiental e climático 
 
 

 

O riscó sócial e  aquele que englóba a transgressa ó de direitós, garantias fundamentais óu 

açó es prejudiciais aó interesse cóletivó. O riscó ambiental inclui a deterióraça ó dó meió ambiente 

e ó usó excessivó dós recursós naturais. O riscó clima ticó esta  relaciónadó a transiçó es para uma 

ecónómia de baixó carbónó e póssí veis mudanças na freque ncia e padró es clima ticós. Em sí ntese, 

ós riscós sócial, ambiental e clima ticó sa ó definidós cómó a póssibilidade de que ó atingimentó dós 

óbjetivós da Instituiça ó seja negativamente influenciadó, gerandó perdas móneta rias óu de valór 

dós ativós dó cónglómeradó, decórrente da expósiça ó a eventós de danós sóciais, ambientais óu 

clima ticós.  

O própó sitó de gesta ó desses riscós e  prever, cóntrólar e reduzir póssí veis danós que uma 

atividade ecónó mica póde causar a  sóciedade, aó meió ambiente e sua vulnerabilidade a s 

alteraçó es clima ticas. A maiória dós riscós assóciadós a s instituiçó es financeiras e  de natureza 

indireta, óriginandó-se das relaçó es cómerciais, incluindó aquelas cóm a cadeia de fórnecimentó, 

e cóm ós clientes pór meió de atividades de financiamentó e investimentó. Cómpreende-se cómó 

danós sóciais, ambientais óu clima ticós ós impactós decórrentes dós seguintes eventós, para ós 

quais ó Agibank adóta prócedimentós de avaliaça ó e mónitóramentó: 

 

• Operaçó es de Cre ditó – cóncessa ó para clientes assóciadós cóm trabalhó ana lógó aó 

escravó/ ma ó de óbra infantil póluiça ó e cóntaminaça ó; licenciamentó ambiental; a reas 

cóntaminadas óu embargadas; e terras indí genas. 

• Relaciónamentó cóm Fórnecedóres – relaciónamentó cóm fórnecedóres envólvidós cóm 

irregularidades de natureza sócial, ambiental óu clima tica. 

• Desenvólvimentó e alteraçó es de pródutós e serviçós – prejuí zós a  sóciedade óriundós de 

nóvas módalidades de pródutós e serviçós, bem cómó módificaçó es relevantes nós ja  

existentes. 
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Ainda, vale salientar que a instituiça ó cóntinuamente busca sóluçó es tecnóló gicas e 

inóvaça ó nós prócessós pródutivós, atingindó ganhós de eficie ncia energe tica e pródutiva, visandó 

cada vez mais uma ecónómia de baixó carbónó. 

Pór entender que na ó ha  materialidade dó riscó sócióambiental na atual óperaça ó dó bancó, 

ós atuais crite riós utilizadós na gesta ó de capital, cóntinuidade de negó ciós e cóntinge ncia de 

liquidez cóntemplam a variaça ó destes, esta ó refletidós, de maneira na ó substancial, nós demais 

riscós testadós óbjetivamente. 

Nó segundó semestre, a óperaça ó dó Agibank manteve baixa expósiça ó aó riscó sócial, 

ambiental e clima ticó. Cóntudó, ó tema e  avaliadó de fórma recórrente e ós prócessós seguem as 

melhóres pra ticas a fim de mensurar qualquer alteraça ó relevante nessas expósiçó es. 
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risco reputacional 
 
 

 

Riscó reputaciónal e  definidó cómó a póssibilidade de ó Agibank sófrer perdas 

remunerató rias e de valór dós seus ativós financeirós em funça ó de pra ticas internas e externas 

que estejam em desacórdó cóm a regulaça ó legal e/óu infralegal, as melhóres pra ticas de 

góvernança córpórativa dó mercadó óu fatóres externós que póssam gerar uma visa ó negativa da 

empresa. 

Para mitigar esse tipó de riscó, ale m de estabelecer nórmas de cónduta aós cólabóradóres 

da instituiça ó para que tódós estejam alinhadós cóm as melhóres pra ticas de mercadó, ó Agibank 

póssui uma unidade independente de Cómpliance que verifica se as suas nórmas e pólí ticas esta ó 

em cónfórmidade cóm a legislaça ó brasileira e cóm as melhóres pra ticas.  

Cómó a instituiça ó tambe m realiza atividades para gerar impactós pósitivós para a 

sóciedade em geral e esta  sempre em busca de maximizar a transpare ncia de suas óperaçó es, ó 

Agibank cónta cóm um trabalhó de mónitóramentó cónstante realizadó atrave s de suas mí dias 

sóciais, que acómpanha a percepça ó dós seus clientes e demais stakehólders em cada aça ó 

desempenhada. 

Nó segundó semestre de 2024, ó Agibank manteve um rigórósó fócó na gesta ó dó riscó 

reputaciónal em linha cóm as nóvas regulamentaçó es dó Bancó Central vóltadas aó cómbate a 

fraudes e gólpes. A mitigaça ó desse riscó se apóióu na atuaça ó próativa dó departamentó de 

Cómpliance, que em cónjuntó cóm as a reas de primeira linha de negó ciós, busca assegurar a 

cónfórmidade cóm a legislaça ó brasileira e as melhóres pra ticas de góvernança. Ale m dissó, a 

instituiça ó refórçóu suas medidas de Educaça ó Financeira, atrave s da elabóraça ó de diretrizes 

internas que fórnecem aós clientes adequadó ní vel de infórmaça ó sóbre pródutós e serviçós. 
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risco cibernético e continuidade de negócios 
 
 

Riscó ciberne ticó e  definidó cómó a póssibilidade de um eventó ócórrer dentró dós 

dómí niós cómputaciónais, bases de dadós e recursós de cómunicaça ó da instituiça ó, que póssa 

trazer cónseque ncias negativas para pu blicós óbjetivós dó Agibank. Adótamós uma abórdagem 

róbusta e estrate gica para mitigar ó riscó ciberne ticó, baseada nó cónceitó das tre s linhas de 

defesa. Os times realizam de módó recórrente avaliaçó es e testes rigórósós em cóntróles para 

garantir a cónfidencialidade, integridade e dispónibilidade dó ambiente.  Nóssas equipes 

altamente capacitadas de segurança da infórmaça ó e tecnólógia da infórmaça ó, respaldadas peló 

Centró de Operaçó es especializadó em Cibersegurança (SOC), mante m uma póstura vigilante 

cóntra ameaças ciberne ticas, mónitórandó cónstantemente atividades suspeitas e identificandó 

pótenciais brechas de segurança. 

Ale m dissó, ó Agibank esta  empenhadó em evóluir cóntinuamente sua maturidade em 

gerenciamentó de tecnólógia e segurança da infórmaça ó. Recónhecemós a impórta ncia da 

cónfórmidade cóm leis e regulamentaçó es de privacidade, assegurandó que nóssas pra ticas 

estejam alinhadas cóm ós mais altós padró es de próteça ó de dadós, segurança e respeitó a  

privacidade dós clientes e partes interessadas. Nóssó cómprómissó vai ale m da simples 

cónfórmidade; buscamós cónstantemente a excele ncia em tódas as a reas da segurança ciberne tica 

e da góvernança de dadós. Em termós de cóntinuidade de negó ciós, ó Agibank póssui sistemas e 

rótinas de cóntinge ncia que permitem a cóntinuidade de suas óperaçó es da instituiça ó durante a 

ócórre ncia de um eventó adversó que afete sua estrutura óperaciónal e/óu tecnóló gica. 

Nó segundó semestre de 2024, ó Agibank refórçóu sua gesta ó de riscó ciberne ticó, 

alinhandó-se cada vez mais a s melhóres pra ticas dó mercadó. A segunda linha de defesa 

desempenhóu um papel crucial, cónduzindó avaliaçó es de riscós detalhadas e apóiandó a 

elabóraça ó e ó acómpanhamentó de planós de aça ó cónjuntós cóm a primeira linha. As avaliaçó es 

de riscós realizadas fóram fundamentais para identificar e priórizar ameaças, garantindó que ós 

recursós sejam alócadós de maneira eficaz. Ale m dissó, a segunda linha apóióu a criaça ó de planós 

de aça ó róbustós para mitigar ós riscós identificadós, mónitórandó a implementaça ó dessas 

medidas para assegurar sua efica cia. O cómprómissó dó Agibank cóm a cónfórmidade a s 

regulamentaçó es de privacidade e próteça ó de dadós permanece firme, buscandó sempre a 

excele ncia em segurança ciberne tica. 
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anexos 
 

CC1: Composição do Patrimônio de Referência    

  31/12/2024 

  
Valor  

(R$ mil) 
Referência 
no Balanço 

Capital Principal: instrumentos e reservas   

1 Instrumentós elegí veis aó Capital Principal 2.228.105 a 

2 Reservas de lucrós 436.275 b 

3 Outras receitas e óutras reservas 55.381 c 

5 
Participaça ó de na ó cóntróladóres nós instrumentós emitidós pór subsidia rias dó 
cónglómeradó prudencial e elegí veis aó seu Capital Principal 

  

6 Capital Principal antes dos ajustes prudenciais 2.719.761  

Capital Principal: ajustes prudenciais   

7 Ajustes prudenciais relativós a apreçamentós de instrumentós financeirós (PVA) -1 e 

8 
A giós pagós na aquisiça ó de investimentós cóm fundamentó em expectativa de 
rentabilidade futura 

 f 

9 Ativós intangí veis 197.804 g 

10 
Cre ditós tributa riós decórrentes de prejuí zós fiscais e de base negativa de 
Cóntribuiça ó Sócial sóbre ó Lucró Lí quidó e ós óriginadós dessa cóntribuiça ó 
relativós a perí ódós de apuraça ó encerradós ate  31 de dezembró de 1998 

 h 

11 
Ajustes relativós aó valór de mercadó dós instrumentós financeirós derivativós 
utilizadós para hedge de fluxó de caixa de itens prótegidós cujós ajustes de 
marcaça ó a mercadó na ó sa ó registradós cóntabilmente 

52.576 i 

15 Ativós atuariais relaciónadós a fundós de pensa ó de benefí ció definidó   

16 
Açó es óu óutrós instrumentós de emissa ó pró pria autórizadós a cómpór ó Capital 
Principal da instituiça ó óu cónglómeradó, adquiridós diretamente, indiretamente óu 
de fórma sinte tica 

    

17 Valór tótal das deduçó es relativas a s aquisiçó es recí prócas de Capital Principal   

18 

Valór tótal das deduçó es relativas a s participaçó es lí quidas na ó significativas em 
Capital Principal de instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó 
Brasil e de instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas e em capital sócial 
de empresas assemelhadas a instituiçó es financeiras na ó cónsólidadas, sóciedades 
seguradóras, resseguradóras, de capitalizaça ó e entidades abertas de previde ncia 
cómplementar 

    

19 

Valór tótal das deduçó es relativas a s participaçó es lí quidas significativas em Capital 
Principal de instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó Brasil e de 
instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas e em capital sócial de 
empresas assemelhadas a instituiçó es financeiras na ó cónsólidadas, sóciedades 
seguradóras, resseguradóras, de capitalizaça ó e entidades abertas de previde ncia 
cómplementar, que exceda 10% dó valór dó Capital Principal da pró pria instituiça ó 
óu cónglómeradó, descónsiderandó deduçó es especí ficas 

  

21 

Valór tótal das deduçó es relativas aós cre ditós tributa riós decórrentes de diferenças 
tempóra rias que dependam de geraça ó de lucrós óu receitas tributa veis futuras para 
sua realizaça ó, que exceda 10% dó Capital Principal da pró pria instituiça ó óu 
cónglómeradó, descónsiderandó deduçó es especí ficas 

    



 
 

32 

 
 

Relató rió de Pilar 3 4T24 

22 
Valór que excede, de fórma agregada, 15% dó Capital Principal da pró pria 
instituiça ó óu cónglómeradó 

  

23 

dó qual: óriundó de participaçó es lí quidas significativas em Capital Principal de 
instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó Brasil e de instituiçó es 
financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas e em capital sócial de empresas 
assemelhadas a instituiçó es financeiras na ó cónsólidadas, de sóciedades 
seguradóras, resseguradóras, de capitalizaça ó e de entidades abertas de previde ncia 
cómplementar 

    

25 
dó qual: óriundó de cre ditós tributa riós decórrentes de diferenças tempóra rias que 
dependam de geraça ó de lucrós óu receitas tributa veis futuras para sua realizaça ó 

  

26 Ajustes regulató riós naciónais     

26.a Ativós permanentes diferidós   

26.b 
Investimentós em depende ncias, instituiçó es financeiras cóntróladas nó exteriór óu 
entidades na ó financeiras que cómpónham ó cónglómeradó, em relaça ó a s quais ó 
Bancó Central dó Brasil na ó tenha acessó a infórmaçó es, dadós e dócumentós 

    

26.d Aumentó de capital sócial na ó autórizadó 391.543  

26.e Excedente dó valór ajustadó de Capital Principal     

26.f Depó sitó para suprir deficie ncia de capital   

26.g 
Móntante dós ativós intangí veis cónstituí dós antes da entrada em vigór da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

    

26.h Excessó dós recursós aplicadós nó Ativó Permanente   

26.i Destaque dó PR, cónfórme Resóluça ó nº 4.589, de 29 de junhó de 2017 0   

26.j 
Outras diferenças residuais relativas a  metódólógia de apuraça ó dó Capital Principal 
para fins regulató riós 

0  

27 
Deduça ó aplicada aó Capital Principal decórrente de insuficie ncia de Capital 
Cómplementar e de Ní vel II para cóbrir as respectivas deduçó es nesses 
cómpónentes 

    

28 Tótal de deduçó es regulató rias aó Capital Principal 641.923  

29 Capital Principal 2.077.838   

Capital Complementar: instrumentos   

30 Instrumentós elegí veis aó Capital Cómplementar   

31 dós quais: classificadós cómó capital sócial cónfórme as regras cónta beis     

32 dós quais: classificadós cómó passivó cónfórme as regras cónta beis   

33 
Instrumentós autórizadós a cómpór ó Capital Cómplementar antes da entrada em 
vigór da Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

    

34 
Participaça ó de na ó cóntróladóres nós instrumentós emitidós pór subsidia rias da 
instituiça ó óu cónglómeradó e elegí veis aó seu Capital Cómplementar 

  

35 
da qual: instrumentós emitidós pór subsidia rias antes da entrada em vigór da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

    

36 Capital Cómplementar antes das deduçó es regulató rias   

Capital Complementar: deduções regulatórias   

37 
Açó es óu óutrós instrumentós de emissa ó pró pria autórizadós a cómpór ó Capital 
Cómplementar da instituiça ó óu cónglómeradó, adquiridós diretamente, 
indiretamente óu de fórma sinte tica 

  

38 Valór tótal das deduçó es relativas a s aquisiçó es recí prócas de Capital Cómplementar     

39 
Valór tótal das deduçó es relativas aós investimentós lí quidós na ó significativós em 
Capital Cómplementar de instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó 
Brasil e de instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas 
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40 
Valór tótal das deduçó es relativas aós investimentós lí quidós significativós em 
Capital Cómplementar de instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó 
Brasil e de instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas 

    

41 Ajustes regulató riós naciónais   

41.b Participaça ó de na ó cóntróladóres nó Capital Cómplementar     

41.c 
Outras diferenças residuais relativas a  metódólógia de apuraça ó dó Capital 
Cómplementar para fins regulató riós 

  

42 
Deduça ó aplicada aó Capital Cómplementar decórrente de insuficie ncia de Ní vel II 
para cóbrir a deduça ó nesse cómpónente 

    

43 Tótal de deduçó es regulató rias aó Capital Cómplementar   

44 Capital Cómplementar     

45 Ní vel I 2.077.838  

Nível II: instrumentos   

46 Instrumentós elegí veis aó Ní vel II 365.215  

47 
Instrumentós autórizadós a cómpór ó Ní vel II antes da entrada em vigór da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

    

48 
Participaça ó de na ó cóntróladóres nós instrumentós emitidós pór subsidia rias dó 
cónglómeradó e elegí veis aó seu Ní vel II 

  

49 
da qual: instrumentós emitidós pór subsidia rias antes da entrada em vigór da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

    

51 Ní vel II antes das deduçó es regulató rias 365.215  

Nível II: deduções regulatórias   

52 
Açó es óu óutrós instrumentós de emissa ó pró pria, autórizadós a cómpór ó Ní vel II 
da instituiça ó óu cónglómeradó, adquiridós diretamente, indiretamente óu de fórma 
sinte tica 

  

53 Valór tótal das deduçó es relativas a s aquisiçó es recí prócas de Ní vel II     

54 

Valór tótal das deduçó es relativas aós investimentós lí quidós na ó significativós em 
instrumentós de Ní vel II e em instrumentós recónhecidós cómó TLAC emitidós pór 
instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó Brasil óu pór instituiçó es 
financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas 

  

55 

Valór tótal das deduçó es relativas aós investimentós lí quidós significativós em 
instrumentós de Ní vel II e em instrumentós recónhecidós cómó TLAC emitidós pór 
instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó Brasil óu pór instituiçó es 
financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas 

    

56 Ajustes regulató riós naciónais   

56.b Participaça ó de na ó cóntróladóres nó Ní vel II     

56.c 
Outras diferenças residuais relativas a  metódólógia de apuraça ó dó Ní vel II para fins 
regulató riós 

  

57 Tótal de deduçó es regulató rias aó Ní vel II 0   

58 Ní vel II 365.215  

59 Patrimó nió de Refere ncia 2.443.053   

60 Tótal de ativós pónderadós peló riscó (RWA) 17.481.130  

Índices de Basileia e Adicional de Capital Principal   

61 I ndice de Capital Principal (ICP) 11,89%  

62 I ndice de Ní vel I (IN1) 11,89%   

63 I ndice de Basileia (IB) 13,98%  

64 Percentual dó adiciónal de Capital Principal (em relaça ó aó RWA) 2,50%   

65 dó qual: adiciónal para cónservaça ó de capital - ACPCónservaça ó 2,50%  

66 dó qual: adiciónal cóntrací clicó - ACPCóntrací clicó 0,00%   



 
 

34 

 
 

Relató rió de Pilar 3 4T24 

67 dó qual: Adiciónal de Impórta ncia Siste mica de Capital Principal - ACPSiste micó 0,00%  

68 
Capital Principal excedente aó móntante utilizadó para cumprimentó dós 
requerimentós de capital, cómó própórça ó dó RWA (%) 

4,50%   

Valores abaixo do limite de dedução antes da aplicação de fator de ponderação de risco 

72 

Valór tótal, sujeitó a  pónderaça ó de riscó, das participaçó es na ó significativas em 
Capital Principal de instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó 
Brasil e de instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidas e em capital sócial de 
empresas assemelhadas a instituiçó es financeiras na ó cónsólidadas, sóciedades 
seguradóras, resseguradóras, de capitalizaça ó e entidades abertas de previde ncia 
cómplementar, bem cómó dós investimentós na ó significativós em Capital 
Cómplementar, em instrumentós de Ní vel II e em instrumentós recónhecidós cómó 
TLAC emitidós pór instituiçó es financeiras autórizadas a funciónar peló Bancó 
Central dó Brasil óu pór instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidadas 

  

73 

Valór tótal, sujeitó a  pónderaça ó de riscó, das participaçó es significativas em Capital 
Principal de instituiçó es autórizadas a funciónar peló Bancó Central dó Brasil e de 
instituiçó es financeiras nó exteriór na ó cónsólidas e em capital sócial de empresas 
assemelhadas a instituiçó es financeiras na ó cónsólidadas, sóciedades seguradóras, 
resseguradóras, de capitalizaça ó e entidades abertas de previde ncia cómplementar 

    

75 
Cre ditós tributa riós decórrentes de diferenças tempóra rias que dependam de 
geraça ó de lucrós óu receitas tributa veis futuras para sua realizaça ó, na ó deduzidós 
dó Capital Principal 

119.224 j 

Instrumentos autorizados a compor o PR antes da entrada em vigor da Resolução nº 4.192, de 2013 (aplicável 
entre 1º de janeiro de 2018 e 1º de janeiro de 2022) 

82 
Limite atual para ós instrumentós autórizadós a cómpór ó Capital Cómplementar 
antes da entrada em vigór da Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

  

83 Valór excluí dó dó Capital Cómplementar devidó aó limite da linha 82     

84 
Limite atual para ós instrumentós autórizadós a cómpór ó Ní vel II antes da entrada 
em vigór da Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

  

85 Valór excluí dó dó Ní vel II devidó aó limite da linha 84     
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CC2: Conciliação do Patrimônio de Referência (PR) com o balanço 

patrimonial 

 

Em R$ mil 31/12/2024 

 

Valores do 

balanço 

patrimonial 

no final do 

período 

Valores 

considerados 

para fins da 

regulamentação 

prudencial no 

final do período 

Referência 

no Balanço 

Balanço Patrimonial Consolidado       

Ativo    

Caixa e equivalentes a caixa 230.420 229.504  

Instrumentós financeirós - Ativós financeirós 28.377.039 28.329.384   

Aplicaçó es interfinanceiras de liquidez 1.174.990 1.174.990  

TVM e intrumentós financeirós derivativós 3.241.227 3.238.655   

Relaçó es interfinanceiras 223.760 223.762  

Operaçó es de cre ditó 23.495.365 23.495.365   

Outrós ativós financeirós  241.697 196.612  

Próvisó es para perdas esperadas assóciadas aó riscó de 
cre ditó 

-983.580 -983.580   

Cre ditós tributa riós 437.364 428.226  

Cre ditós tributa riós de diferença tempóra ria - PCLD 309.002 312.641   

Cre ditós tributa riós de diferença tempóra ria - Próvisó es 
Passivas 

125.254 114.763 j 

Cre ditós tributa riós de prejuí zó fiscal acumuladó  2.286 0 h 

Cre ditós tributa riós de base negativa - CSLL 822 822 h 

Passivó Diferidó 0 0   

Investimentós em participaçó es em cóligadas e cóntróladas 45 965.643  

Investimentós em cóntróladas e cóligadas 0 965.609   

A giós pagós na aquisiça ó de investimentós cóm expectativa de 
rentabilidade futura 

0 0 f 

Outrós investimentós 45 34   

Imóbilizadó de usó 57.951 18.521  

Intangí vel 199.009 197.805 g 

Outrós Ativós 920.554 839.182  

Total do ativo 29.238.802 30.024.685   
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Passivo    

Depó sitós e demais instrumentós financeirós 21.044.348 21.918.465   

Depó sitós 16.658.240 17.532.358  

Recursós de aceites e emissa ó de tí tulós 3.255.985 3.255.985   

Instrumentó de dí vida elegí vel a capital 522.283 522.282  

Captaçó es nó mercadó abertó 6.221 6.221   

Instrumentós financeirós derivativós 8.387 8.387  

Relaçó es interfinanceiras 113.129 113.129  

Empre stimós nó exteriór 480.103 480.103   

Demais passivós financeirós 0 0   

Próvisó es 301.923 285.754  

Próvisó es para passivós cí veis e trabalhistas 301.923 285.754   

Obrigaçó es fiscais diferidas - -  

Passivós diferidós "NET" cóm ó Ativó diferidó - -   

Outrós passivós 5.169.564 5.100.707  

Total do Passivo 26.515.835 27.304.926   

    

Patrimônio líquido    

Capital sócial 2.228.105 2.228.105   

dó qual: móntante elegí vel para Capital Principal 2.228.105 2.228.105  

dó qual: móntante elegí vel para Capital Cómplementar - - a 

Reservas de capital 2.805 2.805  

Reservas de lucrós 436.274 436.274 c 

Outrós resultadós abrangentes 52.575 52.575 b 

    Ajuste a valór de mercadó - TVMs e Derivativós -1 e   

    Hedge de Fluxó de Caixa 52.576 i e 

Lucrós acumuladós 52.575 52.575 i 

Participaça ó de aciónistas na ó cóntróladóres 3.208 0  

Total do Patrimônio Líquido 2.722.967 2.719.759   
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CC2: Conciliação do Patrimônio de Referência (PR) com o balanço patrimonial 

Em R$ mil                     

Emissor 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 

Identificadór u nicó LFSN19005N9 LFSN19005N8 LFSN20004MR LFSN21008HZ LFSN21008I0 LFSN21008NI LFSN21008T2 LFSN22006HM LFSN22006MX LFSN22006N3 

Lei aplica vel aó instrumentó 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 

Classificaça ó dó instrumentó cómó 
cómpónente dó PR durante ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
ó art. 28 da Resóluça ó nº 4.192, de 
2013. 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Classificaça ó dó instrumentó cómó 
cómpónente dó PR apó s ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
a linha anteriór 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Escópó da elegibilidade dó 
instrumentó 

Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó 

Tipó de instrumentó 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 

Valór recónhecidó nó PR 0 0 6.373 643 1.287 1.608 6.112 720 360 1.439 

Valór de face dó instrumentó 25.899 31.654 36.351 2.455 4.910 6.137 23.322 1.700 850 3.401 

Classificaça ó cónta bil 
Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Data óriginal de emissa ó 24/05/2019 24/05/2019 28/04/2020 16/11/2021 16/11/2021 16/11/2021 16/11/2021 23/05/2022 23/05/2022 23/05/2022 

Perpe tuó óu cóm vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 

Data óriginal de vencimentó 22/04/2025 22/04/2025 28/04/2026 16/11/2027 16/11/2027 16/11/2027 16/11/2027 23/05/2029 23/05/2029 23/05/2029 

Opça ó de resgate óu recómpra Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

(1) Data de resgate óu recómpra;  
(2) Datas de resgate óu recómpra 
cóndiciónadas;  
(3) Valór de resgate óu recómpra 

(1) 
25/05/2024 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
25/05/2024 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
28/04/2025 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/11/2026 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/11/2026 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/11/2026 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/11/2026 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
23/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
23/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
23/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 
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Datas de resgate óu recómpra 
subsequentes, se aplica vel 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

Remuneraça ó óu dividendós fixós óu 
varia veis 

Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó 

Taxa de remuneraça ó e í ndice 
referenciadó 

11,69% 11,69% 10,50% CDI + 4% CDI + 4% CDI + 4% CDI + 4% CDI + 4% CDI + 4% CDI + 4% 

Póssibilidades de suspensa ó de 
pagamentó de dividendós 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cómpleta discriciónariedade, 
discriciónariedade parcial óu 
mandató ria 

Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió 

Existe ncia de cla usulas que alterem 
prazós óu cóndiçó es de remuneraça ó 
pactuadós óu óutró incentivó para 
resgate 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cumulativó óu na ó cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó 

Cónversí vel óu na ó cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 

Se cónversí vel, em quais situaçó es N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, taxa de cónversa ó N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, cónversa ó óbrigató ria 
óu ópciónal 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, especificar para qual 
tipó de instrumentó 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, especificar ó emissór 
dó instrumentó para ó qual póde ser 
cónvertidó 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Caracterí sticas para a extinça ó dó 
instrumentó 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Se extinguí vel, em quais situaçó es 
Cónfórme Res. 

4.192/13 
Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Se extinguí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente 
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Se extinguí vel, permanentemente óu 
tempórariamente 

Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente 

Tipó de Subórdinaça ó Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual 

Pósiça ó na hierarquia de 
subórdinaça ó em casó de liquidaça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Póssui caracterí sticas que na ó sera ó 
aceitas apó s ó tratamentó 
tempóra rió de que trata ó art. 28 da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Se sim, especificar as caracterí sticas 
de que trata a linha anteriór 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Emissor 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 

Identificadór u nicó LFSN22006MY LFSN22006N4 LFSN22006HN LFSN22006SI LFSN22006SW LFSN22006SX LFSN22006Y6 LFSN22007EP LFSN22007EQ LFSN22007VD 

Lei aplica vel aó instrumentó 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 

Classificaça ó dó instrumentó 
cómó cómpónente dó PR durante ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
ó art. 28 da Resóluça ó nº 4.192, de 
2013. 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Classificaça ó dó instrumentó 
cómó cómpónente dó PR apó s ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
a linha anteriór 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Escópó da elegibilidade dó 
instrumentó 

Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó 

Tipó de instrumentó 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 

Valór recónhecidó nó PR 4.277 6.416 29.584 3.580 359 599 2.864 359 358 1.078 

Valór de face dó instrumentó 10.404 15.605 71.958 8.779 850 1.417 7.045 889 849 2.701 

Classificaça ó cónta bil 
Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Data óriginal de emissa ó 23/05/2022 23/05/2022 23/05/2022 24/05/2022 25/05/2022 25/05/2022 26/05/2022 31/05/2022 01/06/2022 06/06/2022 
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Perpe tuó óu cóm vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 

Data óriginal de vencimentó 23/05/2029 23/05/2029 23/05/2029 24/05/2029 25/05/2029 25/05/2029 28/05/2029 01/06/2029 01/06/2029 06/06/2029 

Opça ó de resgate óu recómpra Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

(1) Data de resgate óu recómpra;  
(2) Datas de resgate óu recómpra 
cóndiciónadas;  
(3) Valór de resgate óu recómpra 

(1) 
23/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
23/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
23/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
24/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
25/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
25/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
28/05/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
01/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
01/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
06/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

Datas de resgate óu recómpra 
subsequentes, se aplica vel 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

Remuneraça ó óu dividendós fixós óu 
varia veis 

Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó 

Taxa de remuneraça ó e í ndice 
referenciadó 

16,43% 16,43% 16,43% 16,64% CDI + 4% CDI + 4% 16,69% 16,85% CDI + 4% 17,07% 

Póssibilidades de suspensa ó de 
pagamentó de dividendós 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cómpleta discriciónariedade, 
discriciónariedade parcial óu 
mandató ria 

Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió 

Existe ncia de cla usulas que alterem 
prazós óu cóndiçó es de 
remuneraça ó pactuadós óu óutró 
incentivó para resgate 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cumulativó óu na ó cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó 

Cónversí vel óu na ó cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 

Se cónversí vel, em quais situaçó es N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, taxa de cónversa ó N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, cónversa ó 
óbrigató ria óu ópciónal 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, especificar para qual 
tipó de instrumentó 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Se cónversí vel, especificar ó emissór 
dó instrumentó para ó qual póde ser 
cónvertidó 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 
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Caracterí sticas para a extinça ó dó 
instrumentó 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Se extinguí vel, em quais situaçó es 
Cónfórme Res. 

4.192/13 
Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Se extinguí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente 

Se extinguí vel, permanentemente óu 
tempórariamente 

Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente 

Tipó de Subórdinaça ó Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual 

Pósiça ó na hierarquia de 
subórdinaça ó em casó de liquidaça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó aó 
pagamentó dós 

demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Póssui caracterí sticas que na ó sera ó 
aceitas apó s ó tratamentó 
tempóra rió de que trata ó art. 28 da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Se sim, especificar as caracterí sticas 
de que trata a linha anteriór 

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

Emissor 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 

Identificador único LFSN220086H LFSN220086S LFSN22008C3 LFSN22008CC LFSN22008HL LFSN22008N6 LFSN22008N5 LFSN22008SP LFSN22008YU LFSN22008YW 

Lei aplica vel aó instrumentó 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 

Classificaça ó dó instrumentó 
cómó cómpónente dó PR durante ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
ó art. 28 da Resóluça ó nº 4.192, de 
2013. 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Classificaça ó dó instrumentó 
cómó cómpónente dó PR apó s ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
a linha anteriór 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Escópó da elegibilidade dó 
instrumentó 

Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó 

Tipó de instrumentó 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
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Valór recónhecidó nó PR 1.439 1.795 721 1.078 2.498 2.135 710 2.145 715 715 

Valór de face dó instrumentó 3.627 4.517 1.837 2.738 6.298 5.372 1.698 5.443 1.828 1.834 

Classificaça ó cónta bil 
Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Data óriginal de emissa ó 09/06/2022 10/06/2022 14/06/2022 17/06/2022 21/06/2022 23/06/2022 23/06/2022 24/06/2022 10/06/2022 14/06/2022 

Perpe tuó óu cóm vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 

Data óriginal de vencimentó 11/06/2029 11/06/2029 14/06/2029 18/06/2029 21/06/2029 25/06/2029 25/06/2029 25/06/2029 02/07/2029 04/07/2029 

Opça ó de resgate óu recómpra Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

(1) Data de resgate óu recómpra;  
(2) Datas de resgate óu recómpra 
cóndiciónadas;  
(3) Valór de resgate óu recómpra 

(1) 
11/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
11/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
14/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
18/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
21/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
25/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
25/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
25/06/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
02/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
04/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

Datas de resgate óu recómpra 
subsequentes, se aplica vel 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

Remuneraça ó óu dividendós fixós óu 
varia veis 

Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó 

Taxa de remuneraça ó e í ndice 
referenciadó 

17,19% 17,14% 17,41% 17,30% 17,05% CDI + 4% 16,97% 17,20% 17,33% 17,37% 

Póssibilidades de suspensa ó de 
pagamentó de dividendós 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cómpleta discriciónariedade, 
discriciónariedade parcial óu 
mandató ria 

Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió 

Existe ncia de cla usulas que alterem 
prazós óu cóndiçó es de 
remuneraça ó pactuadós óu óutró 
incentivó para resgate 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cumulativó óu na ó cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó 

Cónversí vel óu na ó cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 

Se cónversí vel, em quais situaçó es NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, taxa de cónversa ó NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 
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Se cónversí vel, cónversa ó 
óbrigató ria óu ópciónal 

NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, especificar para qual 
tipó de instrumentó 

NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, especificar ó emissór 
dó instrumentó para ó qual póde ser 
cónvertidó 

NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

Caracterí sticas para a extinça ó dó 
instrumentó 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Se extinguí vel, em quais situaçó es 
Cónfórme Res. 

4.192/13 
Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Se extinguí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente 

Se extinguí vel, permanentemente óu 
tempórariamente 

Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente 

Tipó de Subórdinaça ó Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual 

Pósiça ó na hierarquia de 
subórdinaça ó em casó de liquidaça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó aó 
pagamentó dós 

demais 
passivós da 
instituiça ó 

Póssui caracterí sticas que na ó sera ó 
aceitas apó s ó tratamentó 
tempóra rió de que trata ó art. 28 da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Se sim, especificar as caracterí sticas 
de que trata a linha anteriór 

NA NA NA NA NA NA NA NA NA NA 

Emissor 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 
Banco 

Agibank S.A. 

Identificador único LFSN22008Z1 LFSN22008Z0 LFSN220093W LFSN220099Y LFSN220099Z LFSN22008YM LFSN22009A0 LFSN24003JT 

Lei aplica vel aó instrumentó 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 
Lei 

12.249/2011 

Classificaça ó dó instrumentó 
cómó cómpónente dó PR durante ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
ó art. 28 da Resóluça ó nº 4.192, de 
2013. 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 
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Classificaça ó dó instrumentó 
cómó cómpónente dó PR apó s ó 
tratamentó tempóra rió de que trata 
a linha anteriór 

Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II Ní vel II 

Escópó da elegibilidade dó 
instrumentó 

Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó Cónglómeradó 

Tipó de instrumentó 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 
Letra 

Financeira 

Valór recónhecidó nó PR 716 32.456 36.290 29.519 68.577 1.791 10.543 103.356 

Valór de face dó instrumentó 1.849 78.043 87.310 71.219 178.166 4.599 25.435 381.829 

Classificaça ó cónta bil 
Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Passivó - Custó 
Amórtizadó 

Data óriginal de emissa ó 17/06/2022 21/06/2022 23/06/2022 23/06/2022 24/06/2022 30/06/2022 30/06/2022 28/03/2024 

Perpe tuó óu cóm vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 
Cóm 

Vencimentó 

Data óriginal de vencimentó 06/07/2029 06/07/2029 09/07/2029 16/07/2029 16/07/2029 02/07/2029 16/07/2029 27/03/2034 

Opça ó de resgate óu recómpra Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

(1) Data de resgate óu recómpra;  
(2) Datas de resgate óu recómpra 
cóndiciónadas;  
(3) Valór de resgate óu recómpra 

(1) 
06/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
06/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
09/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
02/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

(1) 
16/07/2028 
(2) Na ó ha  (3) 

Valór 
Financeiró 
Atualizadó 

Datas de resgate óu recómpra 
subsequentes, se aplica vel 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 dias 
apó s a primeira 

data de 
recómpra, casó 
na ó exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

A cada 180 
dias apó s a 

primeira data 
de recómpra, 
casó na ó 
exercida 

Remuneraça ó óu dividendós fixós óu 
varia veis 

Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó Fixó 

Taxa de remuneraça ó e í ndice 
referenciadó 

17,51% CDI+4% CDI+4% CDI+4% 17,57% 17,42% CDI+4% CDI+2,85% 

Póssibilidades de suspensa ó de 
pagamentó de dividendós 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Cómpleta discriciónariedade, 
discriciónariedade parcial óu 
mandató ria 

Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió Mandató rió 

Existe ncia de cla usulas que alterem 
prazós óu cóndiçó es de 
remuneraça ó pactuadós óu óutró 
incentivó para resgate 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 
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 Cumulativó óu na ó cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó Cumulativó 

Cónversí vel óu na ó cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 
Na ó 

Cónversí vel 

Se cónversí vel, em quais situaçó es NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, taxa de cónversa ó NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, cónversa ó 
óbrigató ria óu ópciónal 

NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, especificar para qual 
tipó de instrumentó 

NA NA NA NA NA NA NA NA 

Se cónversí vel, especificar ó emissór 
dó instrumentó para ó qual póde ser 
cónvertidó 

NA NA NA NA NA NA NA NA 

Caracterí sticas para a extinça ó dó 
instrumentó 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Se extinguí vel, em quais situaçó es 
Cónfórme Res. 

4.192/13 
Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Cónfórme Res. 
4.192/13 

Art.20 Inc. X 

Se extinguí vel, tótalmente óu 
parcialmente 

Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente Tótalmente 

Se extinguí vel, permanentemente óu 
tempórariamente 

Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente Permanente 

Tipó de Subórdinaça ó Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual Cóntratual 

Pósiça ó na hierarquia de 
subórdinaça ó em casó de liquidaça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó aó 
pagamentó dós 

demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Pagamentó 
Subórdinadó 
aó pagamentó 
dós demais 
passivós da 
instituiça ó 

Póssui caracterí sticas que na ó sera ó 
aceitas apó s ó tratamentó 
tempóra rió de que trata ó art. 28 da 
Resóluça ó nº 4.192, de 2013 

Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó Na ó 

Se sim, especificar as caracterí sticas 
de que trata a linha anteriór 

NA NA NA NA NA NA NA NA 


